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l eo lóg ica e as c i r c u n s c r e v i a ao r edu to da c o n f i r m a ç ã o . Ass im , o sola scriptura é , an-
tes dc mais a a f i r m a ç ã o da a l t e r i d a d e d a s E s c r i t u r a s d i a n t e da Ig re j a e d o t eó logo . A 
par t i r des ta v e r i f i c a ç ã o p rocu re i mos t r a r , nes ta c o n f e r ê n c i a , c o m o Lu te ro se e n c o n -
tra no c e n t r o d a s t r a n s f o r m a ç õ e s que p u s e r a m em e v i d ê n c i a as i n s u f i c i ê n c i a s de um 
p a r a d i g m a d o g m á t i c o e m teo log ia , e q u e ab r i am o c a m i n h o para o t r i u n t o do pa ra -
d igma h e r m e n ê u t i c o , no q u a d r o do qua l se d e s e n v o l v e r ã o os i t ine rá r ios da e x e g e s e 
h i s tó r i co -c r í t i c a mode rna . 
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A C O M P A N H I A D E J E S U S E A M I S S I O N A Ç Ã O N O O R I E N T E 
N o s p a s s a d o s d i a s 21, 22 e 23 de Abr i l de 1997 deco r r eu no a u d i t ó r i o ca rdea l 
M e d e i r o s , na U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a em L i s b o a , um c o l ó q u i o i n t e rna -
c ional com o n o m e ac ima ind i cado . O r g a n i z a d a pe la F u n d a ç ã o O r i e n t e e pe la rev i s -
ta Brotéria. e s t a r eun ião , e m b o r a c e n t r a d a na a c t i v i d a d e d o s J e s u í t a s no O r i e n t e , 
de i tou a inda o l h a r e s para o u t r a s r eg iões , n o m e a d a m e n t e a A m é r i c a h i s p â n i c a , o 
Bras i l e a d i o c e s e de C a b o Verde . 
R e u n i n d o 27 o r a d o r e s , em que se c o n t a v a m a l g u n s dos p r i n c i p a i s e s p e c i a l i s t a s 
da h i s tó r i a da C o m p a n h i a e da e x p a n s ã o p o r t u g u e s a , es te e n c o n t r o fo i s e g u r a m e n t e 
m u i t o p r o v e i t o s o para a larga a s s i s t ênc i a q u e o s e g u i u . Ao l ongo dos t rês d ias d o s 
t r aba lhos , a n a l i s a r a m - s e s u c e s s i v a m e n t e , a o r i g e m da C o m p a n h i a e o seu e n q u a -
d r a m e n t o h i s tó r i co , e n s i n o e m é t o d o s m i s s i o n á r i o s , a s p e c t o s da vida e c o n ó m i c a e das 
r e l a ç õ e s com o p o d e r po l í t i co , o seu papei no d e s e n v o l v i m e n t o c i e n t í f i c o e no 
f o m e n t o d o i n t e r c â m b i o c i e n t í f i c o e n t r e a E u r o p a e o E x t r e m o O r i e n t e , o papel da 
C o m p a n h i a no cu r so da h i s tó r i a da Ar te e, f i n a l m e n t e , as f o n t e s j e s u í t i c a s . 
C o m o se vê pe la t emá t i ca va r i ada que fo i e s t u d a d a , e s t e c o l ó q u i o permi t iu 
no ta r , u m a vez ma i s , a i m p o r t â n c i a da C o m p a n h i a de Je sus no c o n t e x t o da h i s tó r i a 
da m i s s i o n a ç ã o , e em espec i a l no c a s o das m i s s õ e s do P a d r o a d o P o r t u g u ê s . A va-
r i e d a d e d o s t e m a s ind ica , sem d ú v i d a , e s se pape l r e l evan te d o s f i lhos de San to Iná-
c io na His tór ia , por um lado , pe lo m o d o c o m o r e v o l u c i o n a r a m a a b o r d a g e m às ci-
v i l i z a ç õ e s u l t r a m a r i n a s e c r i a r a m uma nova d i n â m i c a e um n o v o es t i lo de evange l i -
zar ; por ou t ro , pela m a n e i r a c o m o não se a c o m o d a r a m às r eg ras v igen te s , n o m e a -
d a m e n t e no q u e r e spe i t a à p a r t i c i p a ç ã o de c l é r i g o s no c o m é r c i o ; a inda pe lo f ac to de 
te rem d e s e n v o l v i d o u m a pa r t e s i g n i f i c a t i v a da sua a c t i v i d a d e para lá das f r o n t e i r a s 
dos impér ios ibé r i cos , s e n d o mu i t a s vezes os ún icos ou pe lo m e n o s os p r i n c i p a i s 
p r o t a g o n i s t a s do d i á l o g o c iv i l i zac iona l e u r o - a s i á t i c o e v i v e n d o em c o n d i ç õ e s bem 
mais d i f í ce i s do q u e o s e c l e s i á s t i c o s que p e r m a n e c i a m à sombra das a r m a s e d o s 
pode re s c o l o n i a i s . 
Os e s t u d o s sobre as f o n t e s m o s t r a r a m a sua r iqueza e d i v e r s i d a d e , r e a l ç a n d o a 
sua i m p o r t â n c i a para um vas to c o n j u n t o de t e m á t i c a s que e x t r a v a s a m em m u i t o a 
s imp les h is tór ia m i s s i o n á r i a e que se r e l a c i o n a m , não só com as h i s tó r i a s loca i s 
das r eg iões o n d e os J e s u í t a s se i n s t a l a r am, mas t a m b é m com t e m a s i m p o r t a n t e s da 
h is tór ia e u r o p e i a , c o m o o da e v o l u ç ã o da m a t e m á t i c a ou o da t i p o g r a f i a . 
S a l i e n t e - s e a inda a vasta área g e o g r á f i c a c o b e r t a pe lo c o n j u n t o das c o m u n i c a -
ç õ e s q u e . para lá d o s e s p a ç o s e x t r a - a s i á t i c o s , a b o r d o u a a cção dos r e l i g i o s o s da 
C o m p a n h i a na índ ia , na S ibé r i a , no T ibe t e , na C h i n a , na Core i a , nas F i l i p inas e no 
J a p ã o , c o m pa r t i cu l a r a t e n ç ã o para as c i d a d e s lus íadas de G o a , M a c a u e N a g a s a k i , e 
na sua a m p l i t u d e c r o n o l ó g i c a , que cobr iu os s é c u l o s X V I , XVII e XVI I I . 
Para os a s s i s t en t e s que e s t e j a m m e n o s i d e n t i f i c a d o s com a h i s tó r i a da C o m p a -
nhia e em espec i a l os i n v e s t i g a d o r e s que agora a c o m e ç a m a e s tuda r , e s t e c o l ó q u i o 
valeu s e g u r a m e n t e pe lo c o n j u n t o , pois q u a s e a t o t a l i d a d e d a s c o m u n i c a ç õ e s f o r a m de 
g rande q u a l i d a d e ; na ma io r i a d o s c a s o s os a u t o r e s a p r e s e n t a r a m s ín t e se s de t ra-
ba lhos a n t e r i o r e s q u e têm p r e c i s a m e n t e a v a n t a g e m de c o n t e r e m d u m m o d o s u c i n - t o , 
mas s egu ro , o r e su l t ado de longas i n v e s t i g a ç õ e s . Nes t e c a m p o m e r e c e pa r t i cu l a r 
d e s t a q u e a c o m u n i c a ç ã o de Daur i l Alden (A empresa jesuítica no Oriente: algumas 
considerações gerais), em que es t e p r o f e s s o r da U n i v e r s i d a d e de W a s h i n g t o n s u m a -
r izou o s d a d o s a p r e s e n t a d o s no seu v o l u m o s o l ivro The making of an enterprise, the 
Society of Jesus in Portugal, its empire and heyond, 1540-1750 ( S t a n f o r d . 1996) . 
No e n t a n t o , a l g u n s au to res t r o u x e r a m v e r d a d e i r a s n o v i d a d e s de q u e o s ca sos 
mais r e l e v a n t e s p a r e c e m - n o s ser o s de U g o Bald in i da Un ive r s i t ã degl i S tud i G. 
D ' A n n u n z i o (O ensino da Matemática no colégio de Santo Antão), J o ã o M i r a n d a da 
Un ive r s idade L u s ó f o n a (Alguns aspectos do intercâmbio científico e cultural entre 
a Academia das Ciências de Petersburgo e a comunidade dos «jesuítas matemáti-
cos» em Pequim nas Décadas de 30-50 do século XVIII à luz da correspondência de 
António Nunes Ribeiro Sanches), c o m u n i c a ç ã o e n r i q u e c i d a pe la u t i l i zação de do-
c u m e n t a ç ã o eni l íngua russa , e de Jo rge M a n u e l S a n t o s A l v e s (Os Jesuítas e a ilha 
verde. A primeira discussão da soberania portuguesa em Macau (1621)), e s t u d o que 
a juda a c l a r i f i c a r as r e l a ções i n t e rnas em M a c a u num p e r í o d o de g r a n d e t ensão , em 
q u e o m o d e l o po l í t i co -comerc i a l q u e levara à f u n d a ç ã o da c i d a d e es tava em cr i se , 
c o m a p res são d o s m a n d a r i n s , d a s a r m a d a s h o l a n d e s a s e da nova d inas t i a xoguna l que 
g o v e r n a v a o Japão . 
A g u a r d a m o s , po is , com e x p e c t a t i v a as ac ta s des t e e n c o n t r o , q u e p r o p o r c i o n a -
rão s e g u r a m e n t e um v o l u m e q u e p o d e r á to rna r - se num e x c e l e n t e manua l de apo io a 
t odos os q u e se c r u z a m nas suas i n v e s t i g a ç õ e s com h i s tó r i a da C o m p a n h i a de J e s u s . 
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O B R A S N A C A T E D R A L B R A C A R E N S E 
«A Ca ted ra l Braca rense , c o m o é d e p r e s u m i r , não p o d e c o n s i d e r a r - s e uma cons -
t rução vu lgar ; ela a l i c e r ça - se a té . m a g n i f i c e n t e , n u m a ex t ensa á r e a , e n t r e m o s t r a n -
do a inda ho je p r e c i o s o s e s u g e s t i v o s res tos de p a s s a d o s g r a n d i o s o s , não obs t an t e a 
inconsc iênc ia d o s mú l t i p lo s e va r i ados a g e n t e s a c o m p r o m e t e r - l h e o b r i lho» . A s s i m 
esc reveu o s a u d o s o C ó n . M a n u e l A g u i a r B a r r e i r o s . 
